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Você já observou o elefante no circo?

Durante o espetáculo, o enorme animal faz demonstraç ões de forç a desc omunais.

Mas, antes de entrar em c ena, o elefante permanece preso, quieto, c ontido somente por uma c orrente que
aprisionava uma de suas patas a uma pequena estac a c ravada no solo.

 

Sem dúvida a estac a é só um pedaço de madeira.

E, ainda que a c orrente fosse grossa parec e óbvio que esse animal, c apaz de arranc ar uma árvore c om sua própria
força, poderia, c om fac ilidade, arrancar a estaca e fugir.

Que mistério ! 

Por que não fugia?

Perguntei então a algum professor, sobre o mistério do elefante.

Ele explic ou que o elefante não esc apava porque estava amestrado.

Fiz então a pergunta óbvia:
-  Se está amestrado, por que o prendem?

Não houve resposta!

 

Há alguns anos desc obri que, por sorte minha, alguém havia sido bastante sábio para enc ontrar a resposta:
-  O elefante do c irc o não esc apa porque foi preso à estac a muito pequeno.

Fechei os olhos e imaginei o pequeno rec ém-nasc ido logo preso.

Naquele momento, o elefantezinho puxou, forç ou, tentando se soltar.

E, apesar de todo o esforç o, não o pôde sair.

A estac a era c ertamente muito pesada para ele.
E o elefantinho tentava, tentava e nada.

Até que um dia, c ansado, ac eitou o seu destino.

 

Então, aquele elefante enorme não esc apa porque ac redita que não pode.

Jamais, jamais voltou a colocar à prova sua força e ...
Isso ac ontec e c om a gente! 

Vivemos c rendo que um montão de c oisas "não podemos".

Simplesmente porque, quando éramos c rianç as, algo não deu c erto ou ouvimos tantos "nãos", que isso fic ou
gravado na memória.

 

De vez em quando sentimos as c orrentes e c onfirmamos o estigma:

"Não posso e nunc a poderei!".

A únic a maneira de tentar de novo é c oloc ando muita c oragem em nosso c oraç ão!



T ente e veja o que voc ê poderá fazer e c onseguir

(Meire recebeu esse texto de André Luiz Alves Ferreira )


